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RESUMO

Este artigo tem como objetivo investigar de que forma o ambiente

digital vem transformando as práticas educacionais, destacando as

vantagens, benefícios e riscos envolvidos na integração das

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) ao

contexto escolar. Para isso, adotou-se a metodologia de pesquisa

bibliográfica. O avanço das TDCIs a tem promovido mudanças

profundas no campo educacional, redefinindo não apenas os

instrumentos pedagógicos, mas também a forma como os sujeitos

se relacionam com o conhecimento. A presença crescente das

tecnologias no cotidiano escolar favorece práticas mais dinâmicas,

personalizadas e interativas, ao mesmo tempo em que impõe

desafios importantes, como a proteção de dados, a exclusão digital e

a necessidade de formação docente contínua. Diante desse

contexto, é essencial refletir sobre os impactos do ambiente digital

na educação, equilibrando seus benefícios e riscos, especialmente

no que diz respeito à equidade, à qualidade e à intenção

pedagógica. O tema se insere no modelo educacional atual, que

demanda não só o uso de tecnologias, mas a ressignificação das

práticas docentes frente às mudanças culturais e tecnológicas.

Conclui-se que o ambiente digital oferece contribuições

significativas para a educação, ao ampliar possibilidades

pedagógicas, personalizar aprendizagens e dinamizar o acesso ao

conhecimento. No entanto, seus riscos exigem atenção,

especialmente quanto à privacidade de dados, exclusão digital e uso

descontextualizado das tecnologias. Assim, é indispensável que a

incorporação das TDIC seja orientada por princípios pedagógicos

sólidos, formação docente contínua e políticas públicas que

promovam uma educação crítica, ética e inclusiva. 

Palavras-chave: tecnologias digitais; riscos educacionais;

personalização da aprendizagem.



ABSTRACT

This article aims to investigate how the digital environment has

been transforming educational practices, highlighting the

advantages, benefits, and risks involved in the integration of Digital

Information and Communication Technologies (DICT) into the

school context. To this end, a bibliographic research methodology

was adopted. The advancement of DICT has brought profound

changes to the educational field, redefining not only pedagogical

tools but also the way individuals interact with knowledge. The

growing presence of technologies in everyday school life fosters

more dynamic, personalized, and interactive practices, while also

imposing significant challenges, such as data protection, digital

exclusion, and the continuous need for teacher training. In this

context, it is essential to reflect on the impacts of the digital

environment on education, balancing its benefits and risks,

especially regarding equity, quality, and pedagogical intentionality.

The theme aligns with the current educational model, which

demands not only the use of technologies but also a profound

redefinition of teaching practices in light of ongoing cultural and

technological changes. It is concluded that the digital environment

offers significant contributions to education by expanding

pedagogical possibilities, personalizing learning, and enhancing

access to knowledge. However, its associated risks require careful

attention, particularly concerning data privacy, digital inequality, and

the decontextualized use of technologies. Thus, the integration of

DICT must be guided by solid pedagogical principles, ongoing

teacher education, and public policies that promote a critical,

ethical, and inclusive education. 

Keywords: digital technologies; educational risks; personalized

learning.



1. INTRODUÇÃO

A presença das TDIC no ambiente educacional configura uma das

mudanças mais significativas enfrentadas pela educação no século

XXI. Em um contexto marcado pela abundância de informações,

conectividade constante e uso crescente de plataformas digitais,

repensar os efeitos dessa realidade no processo de ensino-

aprendizagem tornou-se não apenas necessário, mas urgente. A

escola, enquanto espaço formador por excelência, é chamada a

revisar suas práticas, reavaliar seus currículos e reinventar suas

formas de mediação pedagógica. Trata-se de acompanhar um

modelo educacional em constante transformação, impulsionado por

uma cultura digital que exige novas competências, abordagens mais

flexíveis e um olhar mais sensível às necessidades dos sujeitos que

aprendem.

Este artigo tem como objetivo investigar de que forma o ambiente

digital vem transformando as práticas educacionais, destacando as

vantagens, benefícios e riscos envolvidos na integração das TDIC ao

contexto escolar

A metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica, com base em

autores que discutem criticamente o papel das tecnologias na

formação educacional. Segundo Gil (2019), a pesquisa bibliográfica

consiste no levantamento, leitura e análise de produções já

publicadas sobre determinado tema, com o objetivo de

compreender, discutir ou aprofundar o conhecimento existente.

Trata-se de um procedimento fundamental nas ciências humanas,

pois permite ao pesquisador dialogar com teorias consolidadas,

identificar lacunas e desenvolver reflexões críticas a partir de

diferentes perspectivas. A



O artigo está organizado em duas seções centrais: a primeira aborda

as tecnologias digitais como instrumentos culturais e pedagógicos

que influenciam diretamente as práticas educativas; a segunda

analisa os benefícios, os desafios e os riscos associados ao ambiente

digital no processo de formação escolar. Ao final, são apresentadas

considerações finais e as referências bibliográficas que embasaram

este estudo.

2. AS TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO INSTRUMENTOS CULTURAIS

E PEDAGÓGICOS NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA

A inserção das TDIC no campo educacional representa uma

mudança paradigmática na forma como o conhecimento é

produzido, distribuído e apropriado no ambiente escolar. Ao

contrário do que muitos pensavam nas primeiras décadas da

informatização, as TDIC não são ferramentas neutras. Elas estão

profundamente imbricadas nos modos de vida, nos sistemas de

linguagem, nas práticas sociais e, especialmente, nos processos

educativos.

Como enfatiza Alves (2025, p. 4), “é essencial compreender as

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação como

instrumentos culturais resultantes da constante construção do

conhecimento humano, pois elas se integraram profundamente à

cultura da nossa sociedade”. Essa perspectiva amplia a

compreensão sobre as tecnologias, que deixam de ser percebidas

como simples ferramentas operacionais e passam a ser

reconhecidas como artefatos culturais complexos, dotados de

intencionalidades, carregados de ideologias e capazes de mediar

saberes de maneiras específicas e significativas.



Para Lévy (1999), as tecnologias digitais instauram uma nova

ecologia cognitiva, caracterizada pela interatividade, pela velocidade

na circulação da informação e pela descentralização das fontes de

conhecimento. No campo educacional, essa transformação implica

o deslocamento de um modelo tradicional, baseado na transmissão

vertical e unidirecional do saber, para práticas pedagógicas mais

horizontais, colaborativas e personalizadas, nas quais o estudante

passa a exercer maior protagonismo no processo de aprendizagem.

A cibercultura, segundo o autor, redefine as relações entre professor,

estudante e saber, criando novas formas de aprender e ensinar

baseadas na colaboração, na autoria compartilhada e no acesso em

rede.

A personalização do ensino é uma das potencialidades mais

destacadas das TDIC no ambiente escolar. Alves (2025, p. 4) reforça

esse ponto ao afirmar que “as Tecnologias Digitais de Informação e

Comunicação (TDIC) desempenham um papel crucial na

personalização do conteúdo educacional, ajustando-o de acordo

com as variáveis internas e externas que afetam o processo de

aprendizagem no espaço escolar”. Isso significa reconhecer que

cada estudante aprende de maneira única, com ritmos, estilos,

interesses e desafios próprios dimensões muitas vezes ignoradas

pelo modelo tradicional de ensino, ainda marcado por uma

abordagem conteudista, padronizada e pouco sensível às

singularidades do processo educativo.

Contudo, a efetividade dessa personalização depende diretamente

da intencionalidade pedagógica dos educadores. Como destaca

Moran (2015), o professor do nosso tempo precisa ir além do papel de

transmissor de conteúdos: deve atuar como um mediador crítico e

criador de experiências formativas significativas. Isso exige muito



mais do que simplesmente introduzir tablets ou plataformas digitais

na sala de aula. É preciso pensar com intencionalidade pedagógica,

construindo propostas que dialoguem com as necessidades reais

dos estudantes e que estejam alinhadas a uma formação integral,

ética e transformadora. O uso das tecnologias, portanto, deve estar a

serviço da aprendizagem e não o contrário.

Complementando essa visão, Kenski (2012) argumenta que a

educação digital deve se basear em metodologias que valorizem o

protagonismo discente, a aprendizagem significativa e o

pensamento crítico. Segundo Kenski (2012), a integração tecnológica

no currículo deve ser compreendida como parte de um projeto

educativo emancipador, que reconheça as TDIC como meios de

expressão, de acesso ao conhecimento e de participação ativa na

sociedade digital.

Pensar o uso das tecnologias na educação contemporânea exige

mais do que soluções técnicas requer um olhar atento, sensível e

sistêmico, que leve em conta não apenas os aspectos pedagógicos,

mas também os contextos socioculturais e os compromissos éticos

envolvidos no processo educativo. Diante desse novo cenário, a

escola, como espaço de formação humana, é chamada a se

reposicionar: não mais como mera transmissora de conteúdos, mas

como agente ativa na construção de práticas críticas, inclusivas e

conscientes, capazes de integrar as TDIC de forma intencional e

transformadora.

Diante das transformações provocadas pela presença crescente das

tecnologias digitais na educação, torna-se essencial compreender

não apenas os fundamentos culturais e pedagógicos que sustentam



essa inserção, mas também as suas implicações práticas no

cotidiano escolar.

O ambiente digital, ao mesmo tempo em que amplia possibilidades

de acesso ao conhecimento e de inovação metodológica, também

impõe desafios significativos que exigem atenção e análise crítica.

Por isso, é necessário refletir sobre as contradições desse cenário,

equilibrando suas potencialidades com os riscos que podem

comprometer a qualidade e a equidade do processo educativo. A

seguir, serão discutidos os principais benefícios, desafios e riscos

associados à integração das TDIC no contexto escolar.

2.1. Benefícios, Desafios e Riscos do Ambiente Digital para a

Educação

O uso das TDIC no contexto educacional tem se intensificado nas

últimas décadas, especialmente após a pandemia de COVID-19, que

acelerou processos de digitalização já em curso. Plataformas

educacionais, aplicativos, ambientes virtuais de aprendizagem e

recursos multimídia tornaram-se, progressivamente, elementos

presentes no cotidiano de professores e estudantes, transformando

a dinâmica das salas de aula e ampliando as possibilidades de

ensinar e aprender.

Essa inserção tecnológica abriu caminhos para metodologias mais

interativas, acessíveis e personalizadas. No entanto, junto a esses

avanços, surgem também riscos e limitações que não podem ser

ignorados. Questões como a privacidade de dados, a desigualdade

no acesso às tecnologias e o uso pouco intencional dos recursos

digitais exigem uma análise crítica e cuidadosa, a fim de que a



inovação pedagógica não reproduza antigas desigualdades sob

novas roupagens.

Entre os benefícios mais reconhecidos, destaca-se a ampliação do

acesso à informação, a personalização das trilhas de aprendizagem e

a diversificação das estratégias didáticas. Esses elementos

contribuem para tornar a escola mais inclusiva e responsiva às

necessidades da diversidade discente. Alves (2025, p. 4-5) afirma que

“compreender essa necessidade implica reconhecer que a era da

informação suscita discussões importantes sobre práticas

pedagógicas e o uso de tecnologias no processo de ensino-

aprendizagem, especialmente no espaço escolar”.

A afirmação de Alves (2025) destaca um ponto central para

compreender os desafios contemporâneos da educação: o simples

acesso às tecnologias não é suficiente. O que se impõe é a

necessidade de refletir criticamente sobre como elas estão sendo

utilizadas no processo de ensino-aprendizagem. A chamada “era da

informação” não trouxe apenas novos dispositivos e plataformas,

mas também provocou uma reconfiguração nas formas de

aprender, ensinar e interagir com o conhecimento.

No espaço escolar, isso exige uma revisão das práticas pedagógicas

tradicionais, que muitas vezes ainda operam com lógicas centradas

na transmissão unidirecional de conteúdo. Alves (2025) nos convida,

portanto, a repensar o papel do professor, da escola e do currículo

frente a um cenário em constante transformação. Nesse contexto, a

tecnologia não deve ser encarada como um fim em si mesma, mas

como uma aliada estratégica na construção de práticas pedagógicas

mais significativas, colaborativas e alinhadas às vivências, interesses

e necessidades reais dos estudantes.



Além disso, a interatividade proporcionada pelos ambientes digitais

favorece o engajamento dos estudantes, especialmente das

gerações nativas digitais. Moran (2015) ressalta que o uso consciente

das tecnologias pode favorecer a criação de experiências de

aprendizagem mais significativas, centradas em metodologias que

envolvem o estudante em projetos, resolução de problemas e

atividades colaborativas. Essas práticas rompem com a lógica

tradicional e passiva das aulas expositivas, valorizando o

protagonismo discente e a construção ativa do conhecimento.

Conhecidas como metodologias ativas, essas abordagens têm se

mostrado eficazes no desenvolvimento não apenas de

competências cognitivas, mas também socioemocionais, como

autonomia, empatia, criatividade e trabalho em equipe habilidades

essenciais para a formação integral no século XXI.

Contudo, é necessário considerar os riscos associados à virtualização

do ensino. Um dos pontos mais sensíveis diz respeito à segurança

dos dados dos estudantes. Alves (2025, p. 7) adverte que “embora os

benefícios das tecnologias educacionais sejam extensos, as

aplicações e plataformas educacionais retêm uma quantidade

considerável de informações confidenciais sobre os estudantes”. Tal

constatação revela a urgência de regulamentações claras sobre o

uso e a proteção desses dados, especialmente diante do crescente

número de plataformas terceirizadas que atuam nas escolas. Como

Alves (2025) complementa:



A observação de Alves (2025) traz à tona uma das questões mais

sensíveis do uso de tecnologias digitais no ambiente escolar, a

segurança e a privacidade dos dados dos estudantes. Em um

cenário cada vez mais digitalizado, onde plataformas educacionais e

aplicativos fazem parte da rotina de aprendizagem, o tratamento de

informações pessoais torna-se uma responsabilidade ética e

institucional incontornável.

O fato de grande parte dessas plataformas ser criada por empresas

terceirizadas, cujas políticas de uso variam amplamente, torna o

cenário ainda mais delicado e demanda uma postura mais atenta e

responsável por parte das escolas e das redes de ensino. Mais do que

uma questão técnica, a proteção dos dados estudantis envolve a

defesa de direitos fundamentais como a preservação da identidade,

da integridade e da dignidade de crianças e adolescentes que

devem ser prioridade em qualquer ambiente educativo, digital ou

presencial.

O risco de vazamentos, uso indevido ou comercialização dessas

informações revela a urgência de regulamentações claras,

transparência nos contratos com fornecedores tecnológicos e,

sobretudo, uma consciência crítica por parte dos educadores e

gestores quanto aos limites e responsabilidades que envolvem o uso

das TDIC (Alves, 2025). Nesse contexto, a privacidade deixa de ser um

Uma das preocupações mais prementes acerca da privacidade

nas salas de aula digitais diz respeito à maneira como as escolas

salvaguardam os dados dos estudantes. A maior parte dos

aplicativos e plataformas educacionais é fornecida por

desenvolvedores externos, resultando em variações no

tratamento desses dados estudantis (Alves, 2025, p. 7).



aspecto periférico e passa a ser uma condição essencial para

garantir uma educação ética, segura e comprometida com os

direitos dos estudantes.

Por fim, destaca-se o risco da dependência acrítica das tecnologias,

que pode levar à substituição da mediação pedagógica pela

automatização de processos. Como alerta Kenski (2012), é

fundamental que os educadores mantenham uma postura crítica

diante das inovações digitais, evitando o uso indiscriminado e

descontextualizado dos recursos, que pode resultar em práticas

pedagógicas superficiais e tecnicistas.

Em síntese, o ambiente digital amplia consideravelmente as

possibilidades pedagógicas, oferecendo caminhos inovadores para

ensinar e aprender. No entanto, para que essas tecnologias

realmente contribuam com a transformação da educação, seu uso

precisa estar alicerçado em princípios éticos, intencionalidade

pedagógica e compromisso formativo. Isso implica investir na

formação continuada dos professores, estabelecer regras claras para

o uso das plataformas educacionais e garantir que a inclusão digital

seja, de fato, um direito de todos. Só assim será possível construir

uma escola mais justa, crítica e preparada para os desafios do nosso

tempo.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente reflexão permitiu compreender como o ambiente digital

vem impactando de forma ampla o cenário educacional

contemporâneo. O objetivo proposto foi alcançado ao discutir

criticamente as vantagens, benefícios e riscos associados à

integração das TDIC. A análise realizada ao longo do trabalho



mostrou que, apesar de as tecnologias abrirem caminhos

promissores para a educação com possibilidades de personalizar o

ensino, tornar as aulas mais interativas e diversificar as

metodologias, elas também impõem desafios importantes que não

podem ser ignorados. Questões como a exclusão digital, a

vulnerabilidade na proteção dos dados e a urgência por uma

formação docente mais constante e qualificada exigem um olhar

atento e comprometido por parte de todos os envolvidos no

processo educativo.

Diante desse cenário, conclui-se que a inserção das TDIC no

contexto educacional não pode se restringir ao uso instrumental das

ferramentas digitais. Mais do que incorporar tecnologias ao

ambiente escolar, é fundamental que esse processo seja conduzido

com planejamento intencional, sensibilidade às desigualdades e

uma postura crítica por parte de educadores, gestores e

formuladores de políticas públicas. Somente com esse compromisso

coletivo será possível desenvolver práticas pedagógicas que façam

uso das tecnologias de maneira ética, inclusiva e verdadeiramente

significativa em sintonia com os desafios do século XXI e com a

formação integral dos estudantes.
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